
Chefe de Esquadra Antônio Cláudio Soído

(Acervo: Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha)

Filiação: Antônio Cláudio Soído
Maria Ortiz de Almeida

Data de Nascimento  :   26 de abril de 1822

Naturalidade  :   Espírito Santo

Carreira:
Praça de Aspirante a Guarda-Marinha 17 de novembro de 1838
Guarda-Marinha 01 de dezembro de 1840
Segundo-Tenente 30 de julho de 1842



Primeiro-Tenente 14 de março de 1849
Capitão-Tenente 02 de dezembro de 1856
Capitão de Fragata 21 de janeiro de 1867
Capitão de Mar e Guerra 02 de dezembro de 1869
Chefe de Divisão 31 de dezembro de 1880
Chefe de Esquadra 22 de julho de 1882

Reforma: 22 de julho de 1882

Falecimento: 12 de maio de 1889

Comandos e Direções:
Vapor Paraense (Interino)
Brigue Escuna Tonelero
Canhoneira Maracanã
Corveta Jequitinhonha
Vapor Tiete
Arsenal de Marinha da Província de Mato Grosso
Capitania dos Portos de Mato Grosso (Interino)
Flotilha de Mato Grosso (Interino)
Vapor Alfa
Primeira Divisão da Esquadra
Arsenal de Marinha da Bahia
Arsenal de Marinha de Ladário
Batalhão Naval
Arsenal de Marinha de Pernambuco

Comissões:
Escuna Legalidade
Escuna Bela Americana
Escuna Primeiro de Abril
Corveta Dois de Julho
Corveta União
Brigue Escuna Olinda
Corveta Dona Francisca
Fragata Constituição
Corveta Baiana (Instrutor)
Vapor Pedro Segundo
Ministério dos Negócios Estrangeiros
Divisão Naval do Rio da Prata (Chefe do Estado-Maior)
Conselho Naval (Membro interino)



Medalhas e Condecorações:
Ordem Imperial da Rosa (grau de oficial)
Ordem de São Bento de Aviz (grau de comendador)
Medalha de Prata da Passagem de Tonelero
Medalha da Campanha do Paraguai
Medalha da Campanha da Argentina

Tempo de Serviço: 57 anos, 8 meses e 5 dias.

Histórico:

Nascido em 1822, no atual estado do Espírito Santo, Antônio Cláudio Soído iniciou sua carreira na
Academia de Marinha, onde assentou praça de aspirante a guarda-marinha em 1838.  Formado oficial e
promovido  ao  posto  de  segundo-tenente, em  julho  de  1842,  teve  como  primeira  comissão  a  Escuna
Legalidade. 

 Recebeu  elogio  em ordem-do-dia  pelo  zelo,  dedicação  e  importantes  serviços  que  prestou  na
Esquadra em Operações de Guerra no Paraguai,  conforme ofício que Sua Alteza, o senhor Conde d’Eu,
encaminhou ao Ministério da Marinha. Foi condecorado com a graduação de oficial da Ordem da Rosa por
ter participado dos combates na Passagem de Tonelero e por seus serviços militares, sendo também lhe
conferido a medalha de prata número 2 referente àquela operação naval.

Foi nomeado para ser instrutor na viagem de instrução a bordo da Corveta Baiana na qualidade de
Lente de Astronomia, matéria do quarto ano da Academia de Marinha. Ao regressar dessa comissão, foi
nomeado para, junto com o professor de desenho Lauriano José Martins Penha, preparar a carta dos rios
Cuiabá e São Lourenço até o Paraguai, cujos levantamentos hidrográficos tinham sido feitos  pelo Chefe de
Esquadra Augusto Leverger.

Em julho de 1870,  foi  mandando apresentar-se  ao  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  que o
requisitou para servir na Comissão Mista de Demarcação dos Limites entre Brasil e Bolívia. Posteriormente,
a pedido, foi exonerado da função de comissário brasileiro na referida comissão mista por necessidade de
tratamento de saúde. 

Em 1882, foi reformado, a seu pedido, no posto de Chefe de Esquadra, visto contar mais de 45 anos
de serviço e sofrer moléstia crônica e incurável. Faleceu na província de Mato Grosso em 12 de maio de
1889. 

Referências:

-  Assentamentos  militares  do oficial  e  documentos  administrativos  da  Marinha  do  Brasil  –  Acervo  do
Arquivo da Marinha


